


A BaixaCNPJ é uma empresa que começou com uma ideia
inteligente: ajudar empresários encerrar seus CNPJ de
forma fácil e 100% digital. Isso aconteceu porque muitos
empresários tinham dificuldades com os altos custos e
toda burocracia envolvida no processo.

Em 2020, durante a pandemia, a BaixaCNPJ foi uma luz no
fim do túnel, oferecendo uma plataforma simples para
fechar empresas sem precisar sair de casa, ajudando
milhares de empresários.

Com o tempo, muitas pessoas passaram a confiar na
BaixaCNPJ para ajudá-las nesse processo. A empresa não
apenas facilitou as coisas, mas também permitiu que os
empresários focassem em novos projetos dando
consultorias que preparassem eles para viverem o novo.

Hoje, a BaixaCNPJ é vista como a maior autoridade de todo
o país no seguimento trazendo inovação, consultoria
especializada e conscientização para empresários de todo
o país.



Neste e-book, vamos abordar uma série de tópicos essenciais
para ajudar os empresários a entenderem suas obrigações e
responsabilidades relacionadas à manutenção regular do
Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ). Aqui está uma visão
geral dos principais temas que serão explorados:

Neste tópico, vamos discutir as obrigações legais e fiscais
que surgem após a abertura do CNPJ. Isso inclui questões
como registro e manutenção de livros contábeis,
pagamento de impostos e contribuições, emissão de notas
fiscais e cumprimento das obrigações acessórias.

Aqui, vamos analisar as responsabilidades mensais que os
empresários precisam cumprir para manter seu CNPJ
regular. Isso envolve a entrega regular de declarações fiscais
exigidas, o cumprimento dos prazos de pagamento de
tributos e contribuições, e a atualização cadastral conforme
necessário.

No último tópico, vamos explorar os procedimentos
necessários para encerrar as atividades de uma empresa e o
CNPJ de forma legal e adequada. Isso inclui questões como
liquidação de dívidas e obrigações fiscais pendentes, além
de seguir os trâmites legais para evitar problemas futuros.

Esses tópicos foram selecionados para oferecer uma visão
abrangente das principais etapas e responsabilidades que os
empresários enfrentam ao lidar com o CNPJ de suas empresas.



Muitos empresários quando decidem abrir um CNPJ se deparam
com processos que envolvem diversos tipos de órgãos
governamentais e por esse motivo vamos introduzir esse E-Book,
facilitando a compreensão sobre o papel de cada um desses órgãos.

Responsável por emitir e 
baixar o CNPJ, administrando e 
fiscalizando os tributos federais 

e a regularidade fiscal das 
empresas do inicio ao fim.

Responsável por registrar 
a documentação das 

empresas e por manter 
atualizados os dados das 

empresas registradas.

Responsável por emitir a 
Inscrição Estadual em todo 
país. Isso inclui licenças e 
autorizações necessárias 

para atividades específicas.

Responsável por regulamentar e 
fornecer Inscrição Municipal de
cada Estado. Isso inclui licenças 

de funcionamento, alvarás e 
outras autorizações necessárias 

para operar legalmente.

Em alguns casos, dependendo da Natureza Jurídica do CNPJ a 
abertura deve ser realizada no Cartório ao invés da Junta Comercial, bem 
como, contratos sociais e alterações contratuais. 

Alguns setores profissionais têm conselhos reguladores que 
estabelecem padrões e regulamentações para o exercício da profissão. 
Dependendo da atividade da empresa, pode ser necessário o registro ou 
autorização desses conselhos para operar legalmente.



Manter o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) regular é
fundamental para qualquer empresa, independentemente do seu
tamanho ou ramo de atividade. Aqui estão alguns pontos que
destacam a importância dessa regularidade:

Um CNPJ regular significa que a empresa está em
conformidade com as leis e regulamentações fiscais
estabelecidas pelo governo. Isso garante que a
empresa opere dentro dos parâmetros legais e evite
problemas legais e multas.

Muitas instituições financeiras e investidores exigem
que as empresas tenham um CNPJ regular para
conceder crédito ou investir. Um CNPJ regular
demonstra estabilidade e responsabilidade financeira,
o que pode facilitar a obtenção de empréstimos e
financiamentos.

Um CNPJ regular transmite credibilidade e confiança 
aos clientes, fornecedores e parceiros de negócios. 
Isso é especialmente importante para empresas que 
desejam estabelecer relacionamentos duradouros e 
construir uma reputação sólida no mercado.



Empresas com CNPJ regular podem participar de
licitações públicas e concorrer a contratos
governamentais. Isso abre oportunidades de
negócios lucrativas e pode impulsionar o
crescimento da empresa.

Um CNPJ regular facilita a gestão administrativa da
empresa, pois fornece um identificador único que
simplifica processos como abertura de contas
bancárias, contratação de funcionários e emissão
de notas fiscais.





Após a abertura do CNPJ, tanto a Contabilidade como o Empresário
precisam cumprir com determinadas tarefas para que a manutenção
do CNPJ seja realizada com sucesso e a empresa mantenha-se
REGULAR perante cada órgão. Abaixo vamos ilustrar de forma
simples e resumida, as principais obrigações de cada uma das partes
e como elas podem ser realizadas com sucesso.

• Registro e manutenção dos 
livros contábeis.

• Elaboração e entrega de 
obrigações fiscais.

• Análise financeira.

• Elaboração de relatórios 
financeiros.

• Controle de estoque e 
inventário.

• Planejamento tributário.

• Gestão e Tomada de 
decisões estratégicas 

• Supervisão da Operação

• Estratégias de Marketing e 
Vendas

• Gestão de Pessoas

• Controle de Estoque

• Relacionamento contábil 
para alinhar objetivos e 
necessidades  



Essencial para empresas, 
registra transações como 
vendas, compras e despesas, 
fornecendo dados cruciais 
para a gestão financeira.

Responsável pelo cálculo, 
pagamento de impostos e 
cumprimento de obrigações 
legais, garantindo 
conformidade fiscal.

Avalia dados contábeis para 
entender a saúde financeira 
da empresa, identificar áreas 
de melhoria e embasar 
decisões estratégicas.

Responsável por definir os rumos 
da empresa, baseando-se em 
análises do mercado e dos dados 
internos para alcançar os 
objetivos estabelecidos.

Monitora as atividades diárias 
da empresa para garantir que 
os processos ocorram de 
forma eficiente e conforme 
planejado.

Desenvolve planos para 
promover os produtos ou 
serviços da empresa, 
identificando o público-alvo e 
implementando técnicas de 
vendas para alcançar o 
sucesso comercial.



Prepara balanços, 
demonstrações de resultados 
e fluxo de caixa para fornecer 
uma visão clara da situação 
financeira da empresa.

Monitora e registra os 
produtos em estoque, 
garantindo disponibilidade 
para atender à demanda e 
evitando excessos ou faltas.

Estratégia para otimizar o 
pagamento de impostos, 
buscando formas legais de 
reduzir a carga tributária da 
empresa.

Cuida do recrutamento, 
treinamento e desenvolvimento 
dos colaboradores, garantindo um 
ambiente de trabalho produtivo e 
motivador.

Responsável por gerenciar os 
níveis de estoque da empresa, 
assegurando que haja produtos 
disponíveis para atender à 
demanda dos clientes, sem 
excessos ou faltas.

Mantém uma comunicação eficaz 
com a equipe contábil, garantindo 
que as informações financeiras 
estejam alinhadas com os 
objetivos e necessidades da 
empresa, auxiliando na tomada 
de decisões.





Existem diferentes tipos de Regime Tributário onde cada um utiliza 
seu próprio conjunto de regras e procedimentos para determinar 
como uma empresa deve calcular e pagar seus impostos no âmbito 
Federal, Estadual e Municipal. Além disso, podem oferecer diferentes 
benefícios fiscais de acordo com o porte e atividade da empresa. 

No Brasil, os 3 tipos de Regimes Tributários são:

Este regime é voltado 
para micro e pequenas 

empresas. Ele simplifica a 
tributação, consolidando 

diversos impostos em 
uma única guia, e é 
caracterizado por 

alíquotas progressivas, 
com base na receita bruta 

anual da empresa.

Neste regime, a tributação 
é calculada com base em 

uma margem de lucro 
presumida, determinada 

pela legislação fiscal. É uma 
opção mais simples que o 
Lucro Real e é adequada 

para empresas que se 
encaixam nos critérios 
estabelecidos pela lei

No Lucro Real, os impostos 
são calculados com base no 

lucro líquido real da 
empresa, após subtrair 

todas as despesas e custos. 
É um regime tributário mais 

complexo, mas pode ser 
benéfico para empresas 
com margens de lucro 
menores ou prejuízos a 

compensar.

Este é um sub-regime do Simples Nacional exclusivo para 
microempreendedores individuais (MEI). Ele é ainda mais simplificado e tem 
uma carga tributária reduzida.

Esse regime é aplicado quando a empresa não 
mantém a contabilidade de forma adequada, e a Receita Federal determina 
arbitrariamente a base de cálculo dos impostos.

*Impostos menores *Impostos maiores *Impostos maiores



Para manter o seu CNPJ regular, é crucial cumprir regularmente com 
a entrega das declarações fiscais exigidas pelos órgãos competentes. 

As declarações fiscais são documentos enviados aos órgãos fiscais 
para informar sobre a situação tributária da empresa. Elas incluem 
informações sobre receitas, despesas, lucros, impostos devidos e 
outros aspectos financeiros relevantes. Aqui vamos abordar de 
forma básica quais são essas obrigações.

Obrigações Principais são 
aquelas que você precisa 

cumprir diretamente 
relacionadas à atividade 

da sua empresa. Por 
exemplo, pagar impostos

Obrigações acessórias são 
todas as outras exigências 

legais que você precisa 
cumprir para manter a 

regularidade do seu CNPJ. 
Isso inclui a entrega de 

declarações, escrituração 
contábil e fiscal, emissão de 
notas fiscais, entre outros.



A tabela abaixo informa quais são as obrigações a serem cumpridas no âmbito 
Federal, Estadual e Municipal: Obrigações Acessórias (Declaração  a entregar) 
Obrigações Principais (Impostos a pagar)
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Vale ressaltar que independente do CNPJ estar em uso ou não, uma vez que
aberto, é necessário cumprir com as Obrigações Principais e Acessórias
mensalmente. Ainda que não tenha emitido nenhuma nota deve-se fazer as
declarações informando que não existiu nenhum tipo de movimentação financeira
no CNPJ para evitar a omissão nas entregas e também o risco de irregularidade na
situação cadastral do CNPJ tornando-o INAPTO perante a Receita Federal.

Caso a informação diga que seu CNPJ é OPTANTE pelo Simples Nacional ele está nesse 
Regime Tributário. Agora, se a informação no sistema for NÃO OPTANTE seu CNPJ estará 
enquadrado no Regime Normal (Lucro Real ou Presumido).

Na consulta, você pode observar na parte inferior da capa do CNPJ a informação sobre a 
SITUAÇÃO CADASTRAL. Caso ela esteja ATIVA isso significa que o CNPJ está regular 
perante a Receita Federal. Caso esteja INAPTA, no campo abaixo informará o motivo onde 
na maioria dos casos é por Omissão de Obrigações. Essas Obrigações são as mesmas que 
vimos nas páginas anteriores.

É importante saber que para a Receita Federal tornar um CNPJ INAPTO ela considera pelo 
menos 12 meses sem receber nenhuma entrega das Obrigações por parte da 
Contabilidade / Empresário.

Além disso, caso o empresário deseja fazer a entrega dessas obrigações em atraso, pode 
ser gerado uma multa de R$200 a R$500 por cada ano, ou dependendo do caso, essa 
multa é por cada mês pendente.  





Encerrar um CNPJ requer cuidados específicos no planejamento, processo e
resolução de possíveis pendências fiscais e tributárias a curto, médio ou longo
prazo. Mas além disso, é necessário que o empresário encare essa decisão
como uma PRIORIDADE para evitar grandes problemas e dor de cabeça uma
vez que não utilizará mais o CNPJ.

Volte na ultima página do capítulo 2 e releia ela atentamente. Veja se o seu
CNPJ está no Regime Tributário do Simples Nacional e se na Receita Federal a
Situação Cadastral dele está como ATIVA ou INAPTA. Essas consultas ajudam a
entender de forma muito simplista quais tipos de Obrigações podem estar
pendentes no âmbito Federal, Estadual e Municipal, caso o CNPJ esteja
INAPTO.

Feito isso, agora observe a imagem da próxima página para compreender 
como funciona a jornada do empresário que precisa encerrar o CNPJ e o que 
pode acontecer a medida que o tempo vai passando enquanto o empresário 
não adota uma medida de resolução para a situação do CNPJ.  



Quando a contabilidade / empresário
deixam de cumprir com alguma Obrigação
mensal os órgãos governamentais notificam
o CNPJ através do portal do E-CAC.
Geralmente esse acesso fica com a
contabilidade e por esse motivo o
empresário não tem ciência se está
recebendo notificação ou não. Em muitos
casos o empresário já perdeu o contato com
a contabilidade e fica sem acessar o portal.

Após o período mínimo de 12 meses sem
responder as notificações dos órgãos
governamentais a Receita Federal emite
um Ato Declaratório tornando o CNPJ
INAPTO. Como o empresário não recebe
nenhuma notificação fora do E-CAC ele
acredita que o fato do CNPJ estar sem uso
(emitindo nota), não está sendo gerada
nenhum tipo de pendência. Porém, a cada
mês as pendências vão se acumulando.

Após um período médio de 3 anos, caso o
empresário não resolva a situação do CNPJ
INAPTO, após uma avaliação interna da
Receita Federal a situação se agrava sendo
enviada para a Procuradoria Geral da
Fazenda. Onde o empresário para multas e
juros em cima de cada obrigação pendente.

Por fim, decorrido um prazo médio de 
mais 3 anos o CNPJ pode passar por um 
processo de Execução Fiscal, onde 
geralmente ocorre uma determinação 
judicial para bloqueio ou penhora de 
bens do empresário, com objetivo de 
quitar as pendências em aberto. 



Sim ! Contratando um serviço de Levantamento Fiscal que
apontará quais e quantas obrigações estão pendentes.

Sim, com base na Lei Complementar 147/2014 ! Após você 
pode parcelar as pendências em aberto quando for notificado. 

Não! O que negativa o CPF são dividas com instituições
financeiras não pagas. Porém, as obrigações fiscais ficam
atreladas ao CPF e podem trazer complicações se não
forem resolvidas com os órgãos governamentais.

Sim! Mesmo sem usar o CNPJ você precisa fazer as entregas 
zeradas, para não gerar multas ou deixar o CNPJ INAPTO.

Não, assim como o sócio precisou assinar o Contrato Social
na abertura ele precisa assinar o Distrato Social na baixa.

Sim, é possível abrir um CNPJ após fazer o encerramento do 
outro. O processo pode ser iniciado a qualquer momento.  

Sim, nossos sistemas são integrados com todos os órgãos
facilitando o processo de encerramento do CNPJ de forma
100% digital.

Sim, é possível abrir um CNPJ após fazer o encerramento do 
outro. O processo pode ser iniciado a qualquer momento.  



Entregar pendências que estão em aberto

Fazer parcelamento dos débitos

Quitar o parcelamento (total ou mês a mês)

Fazer o encerramento do CNPJ

Fazer o encerramento do CNPJ

Aguardar e acompanhar as notificações

Entrar com pedido de parcelamento

Quitar o parcelamento (total ou mês a mês)

Hoje existem duas formas para resolver as Obrigações pendentes:
Regularizando tudo, antes do encerramento do CNPJ ou então após.

Para fazer o encerramento do CNPJ existem pelo menos 3 etapas fundamentais:

Consultoria

Contrato de Serviço

Pagamento

Agendamento Certificado Digital

Emitir Certificado Digital

Execução do Processo

Comprovantes de Baixa

Acompanhamento

Por que é uma exigência feita pelos órgãos governamentais para os 
processos de baixa 100% digital, pois ele substitui a assinatura como 
Pessoa Física. 

Sim, o processo precisa ser realizado em todos os órgãos. Existem algumas 
prefeituras que só encerrar o CNPJ após quitação de pendências em aberto. 

Contudo, pode ser negociado conforme a Lei Complementar 147/2014 



Para fazer o encerramento do CNPJ é possível considerar alguns cenários antes de 
iniciar o seu processo, isso será útil para ajudar a ter um melhor plano de ação.

( Resolução Completa ) ( Resolução Gradual ) ( Resolução Parcial )

Ideal para quem já possui 
uma reserva financeira ou

cartão de crédito disponível

Ideal para quem consegue 
dispor uma reserva financeira 

ou algum limite de crédito 
mensalmente

Ideal para quem tem uma 
pequena reserva financeira  

ou crédito e que pode 
utilizar uma única vez 

Nesse cenário você 
consegue fazer desde um 
levantamento fiscal, 
parcelamento e quitação 
de débitos até a baixa 
completa do CNPJ

Os custos de mercado 
para esse tipo de serviço 
podem variar de R$1.500 
a R$3.000

Nesse cenário você executa 
todos os serviços do 
Cenário 01, porém faz ele 
de forma gradual ou seja, 
um serviço a cada mês. 

Exemplo: 

1º = Levantamento Fiscal 
2º = Baixa do CNPJ ou 
Parcelamento de Débitos
E assim por diante.

Os custos de mercado 
para esse tipo de serviço 
podem variar de R$700 a 
R$800 por mês

Nesse cenário você foca em 
resolver o principal 
problema que é encerrar o 
CNPJ para garantir que as 
pendencias não acumulem 
e virem algo pior.

Após o encerramento, você 
aguarda receber uma 
notificação dos órgãos 
governamentais para depois 
entrar com o pedido de 
parcelamento ou quitação 
dos débitos.

Os custos de mercado
para esse tipo de serviço 
podem variar de R$800 a 
R$1.200.

Agora que já apresentamos quais são os cuidados que todo empresário precisa 
tomar após abrir um CNPJ ou no momento de encerra-lo, deixamos um pequeno 
CHECK LIST que pode ajudar nesse processo de resolução de problema de um 
CNPJ com objetivo de servir como um guia simples para uma melhor tomada de 
decisão.



Tire todas as possíveis dúvidas sobre: pendências, processo, documentação.

Defina o melhor plano de ação: Encerrar o CNPJ com pendências ou sem?

Considere uma reserva financeira mensal ou total para iniciar o processo.

Consulte uma empresa especializada e reconhecida no mercado.

Todas as empresas com Selo de Certificação BaixaCNPJ possuem expertise e 
experiência para garantir uma consultoria e atendimento de alto nível, sendo 
considerado a maior referência no seguimento de mercado em todo Brasil. 
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